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      Para Kim Easton e Liis McKinstry.




      Obrigada por tudo que vocês fazem e por tudo que são.




      E para Jessica Landers.




      Você é uma razão para sorrir e uma alma generosa.


    


  




  

    

      Eu não vou partir o coração dele para consertar você.
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      As palavras dele pairavam na escuridão entre nossa voz. Às vezes eu encontrava consolo nesse vazio, mas, nos últimos três meses, tudo o que eu encontrava era perturbação. Esse espaço se tornou mais um lugar conveniente para se esconder. Não para mim, para ele. Meus dedos doíam, então permiti que relaxassem, sem me dar conta de que estava segurando o celular com força.




      Minha colega de quarto, Raegan, estava sentada de pernas cruzadas na cama, perto da minha mala aberta. Minha expressão a fez pegar a minha mão. “T.J.?”, ela balbuciou.




      Fiz que sim com a cabeça.




      — Você pode dizer alguma coisa, por favor? — pediu T.J.




      — O que você quer que eu diga? Estou de malas prontas. Tirei folga. O Hank já passou meus turnos para a Jorie.




      — Eu me sinto um grande babaca. Eu queria não ter de ir, mas eu te avisei. Quando estou no meio de um projeto, posso ser chamado a qualquer momento. Se precisar de ajuda com o aluguel ou com alguma outra coisa...




      — Eu não quero o seu dinheiro — falei, esfregando os olhos.




      — Pensei que seria um fim de semana legal. Eu juro por Deus que pensei.




      — Pensei que eu pegaria um avião amanhã de manhã. Em vez disso, você está me ligando pra dizer que eu não posso ir. De novo.




      — Eu sei que parece uma atitude idiota. Juro que falei pra eles que tinha um compromisso importante. Mas, quando as coisas surgem, Cami... eu tenho que fazer o meu trabalho.




      Sequei uma lágrima, mas me recusei a deixá-lo me ouvir chorando. Afastei o tremor da voz.




      — Então você vem pra casa no Dia de Ação de Graças?




      Ele suspirou.




      — Eu queria. Mas não sei se vai dar. Depende de eu terminar o trabalho. Tô com saudade de você. Muita. Eu também não gosto dessa situação.




      — A sua agenda vai melhorar um dia? — perguntei. Ele demorou mais do que devia para responder.




      — E se eu te disser que provavelmente não?




      Ergui as sobrancelhas. Eu esperava essa resposta, mas não que ele fosse tão... sincero.




      — Desculpa — ele disse. Eu o imaginei encolhendo os ombros. — Acabei de chegar ao aeroporto. Preciso ir.




      — Tá, beleza. A gente se fala mais tarde. — Obriguei minha voz a ficar estável. Não queria parecer chateada. Não queria que ele pensasse que eu era fraca ou sensível. Ele era forte e confiante e fazia o que tinha de ser feito sem reclamar. Eu tentava ser assim para ele. Reclamar de algo que ele não podia controlar não ajudaria em nada.




      T.J. suspirou de novo.




      — Sei que você não acredita em mim, mas eu te amo.




      — Eu acredito em você — falei, e acreditava mesmo.




      Toquei o botão vermelho na tela e deixei o celular cair na cama.




      Raegan já estava no modo controle de danos.




      — Ele foi chamado no trabalho?




      Fiz que sim com a cabeça.




      — Tudo bem. Bom, talvez vocês devessem ser mais espontâneos. Talvez você possa simplesmente aparecer lá e, se ele for chamado, você espera por ele lá mesmo. Quando ele voltar, vocês recomeçam de onde pararam.




      — Talvez.




      Ela apertou minha mão.




      — Ou talvez ele seja um babaca que devia parar de preferir o emprego em vez de você.




      Balancei a cabeça.




      — Ele batalhou muito pra conseguir esse cargo.




      — Você nem sabe que cargo é.




      — Eu te falei. Ele está usando o diploma. Ele se especializou em análise estatística e reconfiguração de dados, seja lá o que isso quer dizer.




      Ela me lançou um olhar duvidoso.




      — É, você também me falou pra manter isso em segredo. O que me faz pensar que ele não está sendo totalmente sincero com você.




      Eu fiquei de pé e virei a mala, deixando tudo o que estava dentro dela cair sobre o edredom. Minha cama raramente estava arrumada, mas, nas poucas vezes em que eu esticava os lençóis para poder fazer as malas, o tecido azul-claro com tentáculos do polvo azul-marinho ficava à mostra. T.J. o odiava, mas eu me sentia abraçada enquanto dormia. O meu quarto era cheio de coisas estranhas e aleatórias, mas eu também era.




      Raegan revirou a pilha de roupas e ergueu uma camiseta preta com os ombros e a parte da frente estrategicamente rasgados.




      — Nós duas temos a noite livre. A gente devia sair. Fazer alguém nos servir uns drinques uma vez na vida.




      Peguei a blusa das mãos dela e a inspecionei, enquanto pensava na sugestão.




      — Você está certa. A gente devia mesmo. Vamos com o seu carro ou com o Smurf?




      Raegan deu de ombros.




      — O meu tá quase sem gasolina, e a gente só recebe amanhã.




      — Parece que é a vez do Smurf, então.




      Depois de uma sessão de colisões no banheiro, Raegan e eu entramos no meu jipe modificado azul-claro. Ele não estava em sua melhor forma, mas, em algum momento, alguém teve visão e amor suficientes para transformar o carro em um híbrido de jipe e caminhonete. O universitário mimado que abandonou a faculdade e que foi dono do Smurf entre aquele antigo proprietário e eu não o amava tanto. O enchimento dos bancos estava exposto nos lugares onde o couro preto havia rasgado, o carpete tinha furos de cigarro e manchas, e o capô precisou ser substituído, mas essa negligência me permitiu pagar por ele à vista, e ter um veículo sem precisar pagar prestações era a melhor coisa.




      Coloquei o cinto de segurança e enfiei a chave na ignição.




      — Devo rezar? — Raegan perguntou.




      Virei a chave, e o Smurf emitiu um fraco zumbido. O motor soltou faíscas, depois ronronou, e nós duas aplaudimos. Meus pais criaram quatro filhos com salário de operário. Eu nunca pedi para eles me ajudarem a comprar um carro. Em vez disso, arrumei um emprego na sorveteria do bairro quando tinha quinze anos e economizei quinhentos e cinquenta e sete dólares e onze centavos. O Smurf não era o carro dos meus sonhos, mas quinhentos e cinquenta dólares compraram a minha independência, e isso não tinha preço.




      Vinte minutos depois, Raegan e eu estávamos no lado oposto da cidade, desfilando pelo estacionamento coberto de cascalhos do Red Door, lenta e sincronizadamente, como se estivéssemos sendo filmadas enquanto andávamos ao som de uma trilha sonora agressiva.




      Kody, com seus braços enormes, provavelmente do tamanho da minha cabeça, estava na entrada. Ele nos deu uma olhada conforme nos aproximávamos.




      — Identidades.




      — Vai se foder! — Raegan soltou. — A gente trabalha aqui. Você sabe a nossa idade.




      Ele deu de ombros.




      — Mesmo assim preciso ver a identidade de vocês.




      Franzi o cenho para Raegan, e ela revirou os olhos, enfiando a mão no bolso traseiro.




      — Se a essa altura você ainda não sabe quantos anos eu tenho, então temos problemas.




      — Vai logo, Raegan. Para de encher meu saco e me mostra essa porcaria.




      — A última vez que eu te deixei ver alguma coisa, você não me ligou por três dias.




      Ele se encolheu.




      — Você nunca vai superar isso, vai?




      Ela jogou a identidade em Kody, que a segurou contra o peito. Ele deu uma olhada no documento e depois o devolveu, me encarando em expectativa. Passei minha carteira de motorista para ele.




      — Você não ia viajar? — ele perguntou, olhando para baixo antes de me devolver o cartão plastificado.




      — É uma longa história — respondi, guardando minha habilitação no bolso traseiro. Minha calça jeans era tão apertada que fiquei surpresa por conseguir enfiar algo ali atrás além da minha bunda.




      Kody abriu a enorme porta vermelha, e Raegan sorriu com doçura.




      — Obrigada, gato.




      — Te amo. Seja boazinha.




      — Eu sempre sou boazinha. — Ela deu uma piscadela.




      — A gente se vê quando eu sair do trabalho?




      — Ãhã. — Ela me puxou porta adentro.




      — Vocês são o casal mais esquisito do mundo — falei por sobre a música. O som estava zumbindo em meu peito, e eu estava quase certa de que cada batida fazia meus ossos tremerem.




      — Ãhã — Raegan disse mais uma vez.




      A pista de dança já estava lotada de universitários bêbados e suados. O semestre de outono estava a todo vapor. Raegan foi até o bar e parou no fim do balcão. Jorie piscou para ela.




      — Quer que eu arrume um lugar pra vocês? — ela perguntou.




      Raegan balançou a cabeça.




      — Você só tá oferecendo porque quer as minhas gorjetas da noite de ontem!




      Jorie riu. Seu longo cabelo loiro platinado com mechas pretas caía em ondas soltas sobre os ombros. Ela usava um minivestido preto e coturnos e apertava os botões da caixa registradora para cobrar uma venda enquanto falava conosco. Todas nós aprendemos a ser multitarefas e a agir como se cada gorjeta fosse uma nota de cem dólares. Se fôssemos rápidas o suficiente, tínhamos chance de trabalhar no bar leste, e as gorjetas de lá pagavam um mês de contas em um único fim de semana.




      Era ali que eu trabalhava havia um ano, exatamente três meses depois de ter sido contratada pelo Red Door. Raegan trabalhava bem ao meu lado, e juntas mantínhamos aquela máquina tão lubrificada quanto uma stripper numa piscina de plástico cheia de óleo de bebê. Jorie e a outra bartender, Blia, trabalhavam no bar sul, na entrada. Era basicamente um quiosque, e elas adoravam quando a Raegan ou eu viajávamos.




      — E aí? O que vão beber? — Jorie perguntou.




      Raegan olhou para mim e depois de volta para a Jorie.




      — Uísque sour pras duas.




      Fiz uma careta.




      — Sem o sour, por favor.




      Quando Jorie nos entregou nossos drinques, Raegan e eu encontramos uma mesa vazia e nos sentamos, chocadas com a nossa sorte. Os fins de semana eram sempre lotados, e uma mesa vazia às dez e meia não era comum.




      Peguei um maço de cigarros fechado e bati o fundo da embalagem na palma da mão. Rasguei o plástico e tirei a tampa. Embora o Red estivesse tão esfumaçado que só de sentar ali eu me sentia como se estivesse fumando um maço inteiro, era legal simplesmente sentar a uma mesa e relaxar. Quando eu estava trabalhando, normalmente só tinha tempo de dar uma única tragada, e o resto acabava queimando sozinho.




      Raegan me observava enquanto eu acendia um.




      — Quero um.




      — Não quer, não.




      — Quero sim!




      — Você não fuma há dois meses, Raegan. Amanhã você vai me culpar por estragar essa boa fase.




      Ela fez um gesto na direção do ambiente.




      — Estou fumando! Agora mesmo!




      Estreitei os olhos para ela. Raegan era exoticamente linda, com longos cabelos castanho-escuros, pele bronzeada e olhos cor de mel. Seu nariz era perfeitamente pequeno, não era redondo nem pontudo demais, e a pele a fazia parecer recém-saída de um comercial da Neutrogena. Nós nos conhecemos no ensino fundamental, e eu fui instantaneamente atraída por sua sinceridade brutal. Raegan sabia ser incrivelmente assustadora, até mesmo para Kody, que, com seu um metro e noventa e três de altura, era mais de trinta centímetros mais alto que ela. Sua personalidade era encantadora para aqueles que ela amava e desagradável para aqueles que ela não amava.




      Eu era o oposto de exótica. Meu cabelo castanho desgrenhado que chegava um pouco abaixo do queixo era fácil de cuidar, mas poucos homens o achavam sexy. Poucos homens me achavam sexy em geral. Eu era a garota comum, a melhor amiga do seu irmão. Por ter crescido com três irmãos e o nosso primo Colin, eu poderia ter sido uma moleca se as minhas sutis, porém existentes curvas não tivessem me expulsado do clube do bolinha aos catorze anos.




      — Não seja desse tipo — falei. — Se quiser um, vai comprar.




      Ela cruzou os braços, fazendo biquinho.




      — Foi por isso que parei. É caro pra caralho.




      Fiquei olhando para o papel e o tabaco queimando entre os meus dedos.




      — Esse é um fato que a minha alma falida sempre percebe.




      A música mudou de alguma coisa que todo mundo queria dançar para uma que ninguém queria, e dezenas de pessoas começaram a sair da pista de dança. Duas garotas se aproximaram da nossa mesa e trocaram olhares.




      — Essa mesa é nossa — disse a loira.




      Raegan mal tomou conhecimento das duas.




      — Com licença, vadia, mas ela tá falando com você — disse a morena, colocando a cerveja sobre a mesa.




      — Raegan — alertei.




      Raegan me olhou com uma expressão vazia, depois para a garota em pé com a mesma expressão.




      — Era a mesa de vocês. Agora é nossa.




      — Nós chegamos primeiro — sibilou a loira.




      — E agora não estão mais aqui — Raegan falou. Em seguida, pegou a garrafa de cerveja intrusa e a jogou no chão. A cerveja se espalhou pelo escuro e grosso carpete. — Pega.




      A morena observou sua cerveja deslizar pelo chão, depois deu um passo em direção a Raegan, mas a amiga a agarrou pelos braços. Minha amiga deu uma risada sem emoção e voltou o olhar para a pista de dança. A morena por fim seguiu a amiga até o bar.




      Dei um trago no cigarro.




      — Achei que a gente ia se divertir hoje.




      — Isso foi divertido, não foi?




      Balancei a cabeça, reprimindo um sorriso. Raegan era uma boa amiga, mas eu não ia contrariá-la. Tendo crescido com tantos garotos em casa, eu tinha brigado o suficiente pela vida toda. Eles não me mimavam. Se eu não revidasse, eles simplesmente brigavam com mais violência até eu reagir. E eu sempre reagia.




      Raegan não tinha desculpa. Ela simplesmente era uma vadia barraqueira.




      — Ah, olha. A Megan tá aqui — disse ela, apontando para a beldade de olhos azuis e cabelos negros na pista de dança.




      Balancei a cabeça. Ela estava lá com Travis Maddox, basicamente trepando na frente de todo mundo na pista de dança.




      — Ah, esses irmãos Maddox — disse Raegan.




      — É — comentei, engolindo o uísque. — Foi uma péssima ideia. Não tô em clima de balada hoje.




      — Ah, para com isso. — Raegan deu um gole em seu uísque sour e se levantou. — As malas sem alça ainda estão de olho na mesa. Vou pegar mais uma rodada pra gente. Você sabe que a noite começa devagar.




      Ela pegou meu copo e o dela e me deixou ali para ir ao bar.




      Eu me virei e vi as garotas me encarando, claramente esperando que eu me afastasse da mesa. Eu não ia levantar. Raegan ia tentar recuperar nosso lugar se elas tentassem pegá-lo, e isso só ia gerar confusão.




      Quando virei de volta, um cara estava sentado no lugar de Raegan. A princípio, achei que o Travis tinha sabe-se lá como se aproximado, mas, quando me dei conta do meu equívoco, sorri. Trenton Maddox estava inclinado na minha direção, com os braços tatuados cruzados, os cotovelos apoiados na mesa diante de mim. Ele esfregou a barba por fazer, e os músculos do ombro se destacaram sob a camiseta. Ele tinha tanto pelo no rosto quanto na cabeça, exceto pela ausência de pelo em uma pequena cicatriz perto da têmpora esquerda.




      — Acho que te conheço.




      Ergui uma sobrancelha.




      — Sério? Você vem até aqui, senta e é isso a melhor coisa que consegue dizer?




      Ele fez uma cena, percorrendo cada parte do meu corpo com os olhos.




      — Você não tem tatuagens, até onde posso ver. Acho que não nos conhecemos no estúdio.




      — Estúdio?




      — O estúdio de tatuagens onde eu trabalho.




      — Você tá fazendo tatuagens agora?




      Ele sorriu, e uma covinha profunda apareceu no meio da bochecha esquerda.




      — Eu sabia que a gente se conhecia.




      — A gente não se conhece. — Virei para olhar as mulheres na pista de dança, rindo, sorrindo e observando Travis e Megan praticamente trepando, em pé e a seco. Mas, no instante em que a música acabou, ele saiu e foi direto até a loira que disse ser a dona da minha mesa. Apesar de ela ter visto Travis passando a mão na pele suada de Megan dois segundos antes, estava sorrindo como uma idiota, esperando ser a próxima.




      Trenton deu risada.




      — Aquele é o meu irmão mais novo.




      — Eu não admitiria uma coisa dessas — falei, balançando a cabeça.




      — Nós estudamos juntos? — ele perguntou.




      — Não lembro.




      — Você se lembra de ter frequentado a Eakins em algum momento entre o jardim de infância e o terceiro ano?




      — Lembro.




      A covinha esquerda de Trenton se aprofundou quando ele sorriu.




      — Então a gente se conhece.




      — Não necessariamente.




      Ele riu de novo.




      — Quer uma bebida?




      — Tem uma a caminho.




      — Quer dançar?




      — Não.




      Um grupo de garotas passou por perto, e os olhos de Trenton se concentraram em uma delas.




      — Aquela é a Shannon, da turma de economia doméstica? Caramba — disse ele, dando um giro de cento e oitenta graus na cadeira.




      — É sim. Você devia ir até lá relembrar.




      Ele balançou a cabeça.




      — Nós relembramos no ensino médio.




      — Eu lembro. Tenho quase certeza que ela ainda te odeia.




      Trenton balançou a cabeça, sorriu e, antes de dar mais um gole em sua bebida, disse:




      — Elas sempre me odeiam.




      — É uma cidade pequena. Você não devia ter queimado todas as fichas.




      Ele abaixou o queixo, aumentando um pontinho seu famoso charme.




      — Tem algumas que eu não incendiei. Ainda.




      Revirei os olhos, e ele deu uma risadinha.




      Raegan voltou, com os dedos envolvendo quatro copos de uísque e duas doses.




      — Meus uísques sours, seus puros e um buttery nipple pra cada.




      — Por que você tá nessa de drinques doces hoje, Ray? — perguntei, torcendo o nariz.




      Trenton pegou uma das doses e levou aos lábios, virando a cabeça para trás. Depois bateu o copo na mesa e piscou.




      — Não se preocupa, gata. Eu cuido disso. — Ele se levantou e se afastou.




      Eu não me dei conta de que estava com a boca aberta até meus olhos encontrarem os de Raegan e eu a fechar.




      — Ele acabou de beber a sua dose? Isso aconteceu de verdade?




      — Quem faz uma coisa dessas? — perguntei, virando para ver aonde ele tinha ido. Trenton já havia desaparecido na multidão.




      — Um dos irmãos Maddox.




      Dei um gole no uísque e outra tragada no cigarro. Todo mundo sabia que Trenton Maddox era encrenca, mas parece que isso nunca impediu as mulheres de tentarem domá-lo. Observando-o desde o ensino fundamental, prometi a mim mesma que nunca seria uma marca na cabeceira de sua cama — se é que os boatos eram verdadeiros e ele fazia marcações ali, mas eu não planejava descobrir.




      — Você vai deixar ele escapar assim? — perguntou Raegan.




      Soprei a fumaça pela lateral da boca, irritada. Eu não estava no clima de me divertir nem de lidar com um flerte agressivo, tampouco de reclamar que Trenton Maddox tinha acabado de tomar a dose de açúcar que eu não queria. Mas, antes que eu conseguisse responder, engasguei com o uísque que tinha acabado de colocar na boca.




      — Ah, não.




      — O que foi? — Raegan perguntou, virando na cadeira. Ela imediatamente se ajeitou no assento e se encolheu.




      Meus três irmãos e o nosso primo Colin estavam vindo na direção da nossa mesa.




      Colin, o mais velho e o único com identidade verdadeira, falou primeiro.




      — Mas que merda é essa, Camille? Achei que você não estaria na cidade hoje.




      — Mudança de planos — soltei.




      Chase falou em seguida, como eu esperava. Ele era o mais velho dos meus irmãos e gostava de fingir que era mais velho que eu também.




      — O papai não vai ficar nada contente por você ter perdido o almoço em família estando na cidade.




      — Ele não pode ficar descontente se não souber — falei, estreitando os olhos.




      Ele recuou.




      — Por que você tá tão irritadinha? Tá de TPM ou algo assim?




      — Sério? — disse Raegan, baixando o queixo e erguendo as sobrancelhas. — Estamos em público. Vê se cresce.




      — Ele cancelou os planos? — perguntou Clark. Diferentemente dos outros, ele parecia preocupado de verdade.




      Antes que eu pudesse responder, o mais novo dos três falou:




      — Espera, aquele merdinha inútil furou com você? — perguntou Coby. Os meninos só tinham onze meses de diferença na idade, ou seja, Coby tinha apenas dezoito anos. Meus colegas de trabalho sabiam que todos os meus irmãos tinham identidade falsa e achavam que me faziam um favor não se importando com isso, mas na maior parte do tempo eu esperava que eles se importassem. Coby em especial ainda agia como um garoto de doze anos, sem saber muito bem o que fazer com tanta testosterona. Ele estava se curvando atrás dos outros e deixando que o segurassem para não entrar em uma briga que não existia.




      — O que você está fazendo, Coby? — perguntei. — Ele nem tá aqui!




      — Pode apostar, não tá mesmo — disse Coby. Ele relaxou e estalou o pescoço. — Cancelar os planos com a minha irmã mais velha. Vou quebrar aquela cara de merda. — Pensei em Coby e T.J. brigando, e isso fez meu coração acelerar. T.J. era intimidador quando mais novo, e letal agora, adulto. Ninguém mexia com ele, e Coby sabia bem disso.




      Um ruído de indignação saiu da minha garganta, e eu revirei os olhos.




      — Vão... encontrar outra mesa.




      Os quatro garotos puxaram cadeiras ao nosso redor. Colin tinha os cabelos castanho-claros, mas todos os meus irmãos eram ruivos. Colin e Chase tinham olhos azuis. Os de Clark e Coby eram verdes. Alguns homens ruivos não são tão bonitos assim, mas os meus irmãos eram altos, malhados e sociáveis. Clark era o único com sardas, e sabe-se lá como elas lhe caíam bem. Eu era a excluída, a única com cabelos castanho-acinzentados e grandes e redondos olhos azuis-claros. Mais de uma vez os garotos tentaram me convencer de que eu tinha sido adotada. Se eu não fosse a versão feminina do meu pai, talvez tivesse acreditado neles.




      Apoiei a testa na mesa e gemi.




      — Não dá pra acreditar, mas o dia de hoje acabou de piorar.




      — Ah, para com isso, Camille. Você sabe que ama a gente — disse Clark, me cutucando com o ombro. Como eu não respondi, ele se inclinou e sussurrou em meu ouvido: — Tem certeza que tá tudo bem?




      Mantive a cabeça baixa, mas assenti. Clark deu alguns tapinhas nas minhas costas, e a mesa ficou em silêncio.




      Levantei a cabeça. Todo mundo estava olhando além de mim, então eu me virei. Trenton Maddox estava ali de pé, com duas doses na mão e um copo de outra coisa que decididamente parecia menos doce.




      — Essa mesa virou uma festa rapidinho — disse ele com um sorriso surpreso, mas encantador.




      Chase estreitou os olhos para Trenton.




      — É ele? — perguntou meu irmão, apontando com a cabeça.




      — O quê? — Trenton perguntou.




      O joelho do Coby começou a saltar, e ele se inclinou na cadeira.




      — É ele. Esse cara deu a porra do bolo na minha irmã e aí apareceu aqui.




      — Espera. Não, Coby — falei, levantando as mãos.




      Coby ficou de pé.




      — Você tá de sacanagem a nossa irmã?




      — Irmã? — indagou Trenton, os olhos alternando entre mim e os ruivos voláteis sentados um de cada lado.




      — Ah, meu Deus — falei, fechando os olhos. — Colin, diz pro Coby parar. Não é ele.




      — Quem eu não sou? — Trenton perguntou. — Temos um problema aqui?




      Travis surgiu ao lado do irmão. Ele tinha a mesma expressão surpresa de Trenton, os dois exibindo covinhas idênticas na bochecha esquerda. Eles podiam ser a segunda dupla de gêmeos da mãe. Apenas diferenças sutis os separavam, incluindo o fato de que Travis era uns três ou quatro centímetros mais alto que Trenton.




      Travis cruzou os braços, fazendo seus grandes bíceps aumentarem de tamanho. A única coisa que me impediu de levantar da cadeira numa explosão foi que seus ombros relaxaram. Ele não estava prestes a brigar. Ainda.




      — Boa noite — disse Travis.




      Os irmãos Maddox podiam farejar confusão. Pelo menos era isso que parecia, porque, sempre que havia uma briga, eles a tinham começado ou terminado. Geralmente, as duas coisas.




      — Coby, senta — ordenei entre dentes.




      — Não, eu não vou sentar. Esse babaca insultou a minha irmã. Eu não vou sentar porra nenhuma.




      Raegan se inclinou para Chase.




      — São o Trenton e o Travis Maddox.




      — Maddox? — Clark perguntou.




      — É. Você ainda tem alguma coisa a dizer? — perguntou Travis.




      Coby balançou a cabeça lentamente e sorriu.




      — Posso falar a noite inteira, seu filho da...




      Fiquei de pé.




      — Coby! Coloca essa bunda na cadeira agora! — falei, apontando para o assento. Ele sentou. — Eu disse que não era ele, e é sério! Agora todo mundo se acalma, porra! Tive um dia péssimo, tô aqui pra beber, relaxar e me divertir, cacete! Se isso for um problema pra vocês, se afastem da merda da minha mesa! — Fechei os olhos e gritei a última parte, parecendo totalmente maluca. As pessoas ao nosso redor estavam olhando.




      Respirando pesadamente, olhei para Trenton, que me entregou um drinque.




      Um canto de sua boca se curvou.




      — Acho que vou ficar por aqui.
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      Meu celular apitou pela terceira vez. Eu o peguei da mesinha de cabeceira e dei uma olhada. Era uma mensagem de Trenton.




      Acorda, preguiçosa. Sim, tô falando com vc.




      — Desliga o celular, idiota! Tem gente de ressaca aqui! — Raegan gritou do quarto dela.




      Coloquei o aparelho no modo vibrar e o pus de volta no criado-mudo para carregar. Droga. No que eu estava pensando quando dei o número do meu celular para ele?




      Kody se arrastou pelo corredor e espiou para dentro, com os olhos ainda meio fechados.




      — Que horas são?




      — Nem oito ainda.




      — Quem tá detonando seu celular?




      — Não é da sua conta — respondi, virando de lado. Kody deu uma risadinha, então começou a bater potes e panelas na cozinha, provavelmente se preparando para alimentar seu gigantismo.




      — Eu odeio todo mundo! — Raegan gritou mais uma vez.




      Eu me sentei, deixando as pernas penduradas na lateral da cama. Eu tinha o fim de semana todo de folga, algo que não acontecia desde o último fim de semana que eu tirara para encontrar o T.J. — e ele cancelou. Naqueles dias, eu tinha limpado o apartamento até meus dedos perderem a impressão digital, depois lavei, sequei e dobrei todas as minhas roupas — e as de Raegan.




      No entanto, eu não ia ficar me lamentando pelo apartamento dessa vez. Olhei para as fotos dos meus irmãos comigo na parede, perto de uma dos meus pais e de alguns desenhos que fiz no ensino médio. As molduras pretas faziam um nítido contraste com as paredes brancas do espaço todo. Eu estava me esforçando para tornar o lugar mais habitável — comprando um jogo de cortinas a cada salário. Os pais de Raegan lhe deram um vale-presente da Pottery Barn no Natal, então agora a gente tinha um belo jogo de pratos e uma rústica mesa de centro de mogno. Mas ainda dava a impressão de que tínhamos acabado de nos mudar para o apartamento, apesar de eu estar vivendo ali havia três anos, e Raegan, mais de um. Não era a propriedade mais bonita da cidade, mas pelo menos o bairro tinha mais famílias jovens e trabalhadores solteiros do que universitários barulhentos e irritantes, e era distante o suficiente do campus para não termos de encarar muito trânsito nos dias de jogo.




      Não era grande coisa, mas era o nosso lar.




      Meu celular vibrou. Revirei os olhos, pensando que era o Trenton de novo, e me inclinei para dar uma olhada na tela. Era T.J.




      Saudade. Eu devia estar abraçado com você na minha cama em vez de estar fazendo o que tô fazendo agora.




      A Cami não pode falar agora. Tá de ressaca. Deixe sua mensagem depois do sinal. BIP.




      Você saiu ontem à noite?




      Você queria que eu ficasse em casa chorando até dormir?




      Que bom. Agora não me sinto tão mal.




      Não, pode continuar se sentindo mal. Não tem problema nenhum.




      Quero ouvir sua voz, mas não posso ligar agora. Vou tentar te ligar à noite.




      Ok.




      Ok? Uma mensagem de texto desperdiçada.




      O trabalho é um fim de semana desperdiçado.




      Touché.




      Acho que a gente se fala mais tarde.




      Não se preocupa, eu vou rastejar bastante.




      Espero que sim.




      Era difícil ficar com raiva do T.J., mas era impossível se aproximar dele. A verdade é que só fazia seis meses que a gente estava namorando. Os três primeiros foram fantásticos, depois ele foi chamado para liderar essa missão importante. T.J. me avisou como poderia ser, quando a gente decidiu tentar fazer dar certo à distância. Era a primeira que ele ficava encarregado de um projeto inteiro, e ele era perfeccionista e dedicado demais. Mas era o maior projeto no qual ele já tinha trabalhado, e T.J. queria ter certeza de que não perderia nada. O que quer que isso fosse, era importante. Tipo, se terminasse tudo bem, ele receberia uma promoção fantástica. Em uma certa madrugada, ele falou que talvez pudesse arrumar um lugar maior e poderíamos pensar na minha mudança para lá no ano seguinte.




      Eu preferiria estar em qualquer outro lugar que não fosse aqui. Morar numa cidadezinha universitária quando você não está exatamente na faculdade não é tão legal. Não havia nada de errado com a faculdade. A Eastern era fantástica e linda. Eu tinha desejado ir para lá desde que era capaz de me lembrar, mas, depois de apenas um ano nos dormitórios, precisei me mudar para o meu próprio apartamento. Apesar de ser um refúgio seguro contra a imbecilidade da vida nos dormitórios, a independência tinha suas dificuldades. Eu fazia poucas aulas por semestre e, em vez de me formar este ano, eu ainda estava no segundo ano.




      Os muitos sacrifícios que eu tinha feito para manter a independência de que precisava eram exatamente o motivo para eu não ter ressentimentos em relação a T.J. por ele fazer sacrifícios pela dele — mesmo que o sacrifício fosse eu.




      A cama afundou atrás de mim, e as cobertas se ergueram. Uma mão pequena e gelada encostou na minha pele, e eu dei um pulo.




      — Que inferno, Ray! Tira essa mão fria e nojenta de mim.




      Ela riu e me abraçou forte.




      — Já tá friozinho de manhã! O Kody está fazendo seus doze ou mais ovos mexidos, e a minha cama tá um gelo!




      — Meu Deus, ele come como um cavalo.




      — Ele tem o tamanho de um cavalo. Em todas as partes.




      — Eca, eca, eca, eca — falei, tapando os ouvidos. — Eu não precisava dessa imagem mental a essa hora da manhã. Nem nunca.




      — E aí, quem tá fazendo seu celular bombar? O Trent?




      Virei para ver sua expressão.




      — O Trent?




      — Ah, não se faça de inocente, Camille Renee! Eu vi a sua cara quando ele te deu aquele drinque.




      — Não teve cara nenhuma.




      — Teve uma cara sim!




      Deslizei até a beirada da cama, empurrando Raegan até ela perceber o que eu estava fazendo e berrar quando caiu no chão com um barulho.




      — Você é um ser humano malvado e terrível!




      — Eu sou malvada? — perguntei, me inclinando sobre a beirada da cama. — Eu não joguei no chão a cerveja de uma garota só porque ela queria a mesa dela de volta!




      Raegan se sentou com as pernas cruzadas e suspirou.




      — Você tá certa. Fui mesmo uma vaca. Na próxima, prometo colocar a tampa antes de jogar a garrafa no chão.




      Deixei a cabeça cair no travesseiro e encarei o teto.




      — Você é um caso perdido.




      — Café da manhã! — Kody gritou da cozinha.




      Nós duas cambaleamos pelo quarto, dando risadinhas enquanto brigávamos para ser a primeira a passar pela porta.




      Raegan sentou no banco alto atrás do balcão da cozinha por meio segundo antes de eu chutá-lo. Ela caiu de pé, mas com a boca escancarada.




      — Hoje você tá pedindo!




      Dei a primeira mordida na rosca de passas com canela e geleia de maçã e gemi quando a delícia calórica derreteu na minha boca. Kody tinha passado noites suficientes na nossa casa para saber que eu detestava ovos, mas, como ele fazia um café da manhã alternativo para mim, eu perdoava o cheiro podre que tomava conta do apartamento sempre que ele dormia lá.




      — Então — Kody disse enquanto mastigava —, Trent Maddox.




      Neguei com a cabeça.




      — Não. Nem começa.




      — Parece que você já começou — disse ele, com um sorriso irônico.




      — Vocês dois estão agindo como se eu tivesse pulado no colo do cara. A gente conversou.




      — Ele comprou quatro drinques pra você. E você deixou — Raegan falou.




      — E ele te levou até o carro — Kody acrescentou.




      — E vocês trocaram números de telefone — ela emendou.




      — Eu tenho namorado — falei, sendo meio esnobe e talvez parecendo uma patricinha. Ser encurralada provocava coisas estranhas em mim.




      — Que você não vê há quase três meses e que furou com você duas vezes — disse Raegan.




      — Então quer dizer que ele é egoísta só por ser dedicado ao trabalho e querer subir na vida? — perguntei, sem querer ouvir a resposta. — Nós sabíamos que isso ia acontecer. O T.J. foi honesto desde o início sobre como o trabalho dele poderia ser exigente. Por que eu sou a única que não está surpresa?




      Kody e Raegan trocaram olhares, depois continuaram comendo seus nojentos fetos de galinha.




      — O que vocês vão fazer hoje? — perguntei.




      — Vou almoçar na casa dos meus pais — Raegan respondeu. — E o Kody também.




      Eu me detive no meio da mordida e tirei a rosca da boca.




      — Sério? Isso é meio que importante. — Eu sorri.




      Kody forçou um sorriso.




      — Ela já me avisou sobre o pai dela. Não estou nervoso.




      — Não? — perguntei sem acreditar.




      Ele balançou a cabeça, mas parecia menos confiante.




      — Por quê?




      — Ele é fuzileiro naval aposentado, e a Raegan não é só filha dele. É a única filha. Ele é um homem que buscou a perfeição e superou limites a vida toda. Você acha que vai simplesmente passar pela porta, ameaçando roubar o tempo e a atenção da Raegan, e ele vai te dar boas-vindas à família?




      Kody ficou sem fala. Raegan estreitou os olhos para mim.




      — Obrigada, amiga. — Ela deu um tapinha na mão de Kody. — Ele não gosta de ninguém logo de cara.




      — Exceto eu — falei, levantando a mão.




      — Exceto a Cami. Mas ela não conta. Ela não é uma ameaça à virgindade da filha dele.




      Kody fez uma careta.




      — O tal Jason Brazil não foi, tipo, há uns quatro anos?




      — Foi. Mas meu pai não sabe — explicou Raegan, meio irritada porque o Kody falou o nome-que-não-deve-ser-dito.




      Jason Brazil não era um cara ruim, a gente só fingia que ele era. Nós todos fizemos o ensino médio juntos, mas Jason era um ano mais novo. Eles decidiram “resolver o assunto” antes de ela ir para a faculdade, esperando que isso solidificasse o relacionamento. Eu achei que ela ficaria de saco cheio de ter um namorado ainda no ensino médio, mas Raegan era dedicada, e eles passavam a maior parte do tempo juntos. Pouco depois de Jason entrar na Eastern, as maravilhas da universidade, fazer parte de uma fraternidade e ser o calouro estrela do futebol o mantinham ocupado, e a mudança acabou causando discussões diárias. Ele terminou o relacionamento de maneira respeitosa e nunca falou uma única palavra ruim a respeito dela. Mas Jason tirou a virgindade de Raegan e depois não cumpriu o resto do acordo: passar o resto da vida com ela. E, por causa disso, ele era o eterno inimigo desta casa.




      Kody acabou de comer os ovos e começou a lavar os pratos.




      — Você cozinhou. Deixa que eu lavo — falei, empurrando-o para longe da lava-louças.




      — O que você vai fazer hoje? — Raegan me perguntou.




      — Estudar. Fazer aquele trabalho que preciso entregar na segunda-feira. Pode ser que tome um banho. Ou não. Definitivamente não vou passar na casa dos meus pais para explicar por que não viajei conforme planejado.




      — Compreensível — Raegan disse. Ela sabia o motivo real. Eu já tinha dito aos meus pais que me encontraria com T.J., e eles iam querer saber por que ele tinha cancelado de novo. Eles já não aprovavam nosso namoro, e eu não tinha o menor interesse em perpetuar o ciclo disfuncional de hostilidade que se criava quando mais de um membro de nossa família estava no mesmo ambiente. Meu pai, como sempre, estaria de mau humor, e alguém, como sempre, falaria demais e ele ia acabar gritando. Minha mãe então ia implorar que ele parasse. E, sabe-se lá como, a culpa ia acabar sendo minha.




      “Você é burra por confiar nele, Camille. Ele é falso”, meu pai dissera. “Eu não confio nele. Ele observa tudo com aqueles olhos críticos.”




      Mas esse era um dos motivos que fizeram com que eu me apaixonasse por ele. O T.J. me fazia sentir segura. Como se, não importava o que acontecesse, ele fosse me proteger.




      — O T.J sabe que você saiu ontem à noite?




      — Sim.




      — Ele sabe do Trent?




      — Ele não perguntou.




      — Ele nunca pergunta sobre as suas baladas. Se o Trent não significasse nada de mais, você poderia ter falado dele — Raegan comentou, forçando um sorriso.




      — Cala a boca. Vai logo pra casa dos seus pais e deixa seu pai torturar o Kody.




      As sobrancelhas dele se uniram, e Raegan balançou a cabeça, dando um tapinha no ombro enorme do namorado enquanto os dois seguiam para o quarto dela.




      — Ela tá brincando.




      Quando Raegan e Kody saíram, algumas horas depois, abri meus livros, liguei o notebook e comecei a escrever meu trabalho sobre os efeitos de crescer com um computador pessoal.




      — Quem inventa essas porcarias? — rosnei.




      Quando o trabalho estava pronto e impresso, comecei a estudar para a prova de psicologia que teria na sexta-feira. Seria em uma semana, mas a experiência me ensinou que, se eu esperasse até o último minuto, alguma coisa inevitavelmente aconteceria. Não dava para estudar no trabalho, e esse teste seria especialmente difícil.




      Meu celular apitou. Era o Trenton de novo.




      Isso é novidade. Nunca uma garota me deu o telefone e depois me ignorou.




      Eu ri, peguei o celular com as duas mãos e digitei com força.




      Não tô te ignorando. Tô estudando.




      Precisa de uma pausa?




      Só depois que eu terminar.




      Ok, podemos comer depois? Estou morto de fome.




      Nós fizemos planos de comer?




      Você não come?




      ... sim?




      Então tá certo. Você planeja comer. Eu planejo comer. Vamos comer.




      Tenho que estudar.




      Ok... podemos comer DEPOIS?




      Vc não precisa me esperar. Pode ir.




      Eu sei que não preciso. Eu quero.




      Mas eu não posso. Então pode ir.




      Ok.




      Coloquei o celular no silencioso e o deslizei por sob o travesseiro. Sua persistência era tão admirável quanto irritante. Eu sabia quem era Trenton, claro. Éramos da mesma turma na Escola Eakins. Eu o vi crescer e passar do garoto sujo e ranhento que comia lápis vermelhos e cola para o cara alto, tatuado e excessivamente charmoso que era agora. No mesmo instante em que conseguiu a carteira de motorista, ele começou a pegar todas as colegas de turma do ensino médio e as alunas da Universidade Eastern, e eu jurei que nunca seria uma delas. Não que ele tivesse tentado. Até agora. Eu não queria me sentir lisonjeada, mas era difícil me controlar depois de ser uma das poucas com quem Trenton e Travis Maddox nunca tinham tentado transar. Acho que isso provava que eu não era totalmente horrorosa. T.J. era lindo, tipo modelo de revista, e agora Trenton estava me mandando mensagens. Eu não sabia bem o que mudara em mim entre o ensino médio e a faculdade que chamara a atenção de Trenton, mas sabia o que havia de diferente nele.




      Menos de dois anos antes, a vida de Trenton mudara. Ele estava no banco do passageiro do Jeep Liberty de Mackenzie Davis, a caminho de uma festa ao ar livre durante as férias de primavera. O carro estava irreconhecível quando foi rebocado de volta para a cidade no dia seguinte, assim como Trenton quando voltou à Eastern. Tomado de culpa pela morte de Mackenzie, Trenton não conseguia se concentrar na aula e, em meados de abril, decidiu voltar a morar com o pai e abandonar todas as disciplinas. Travis mencionara coisas sobre o irmão em noites calmas no Red, mas eu não sabia muito mais sobre Trenton.




      Depois de mais meia hora estudando e roendo unhas já roídas, meu estômago começou a roncar. Cambaleei até a cozinha e abri a geladeira. Molho ranch. Coentro. Por que diabos a pimenta-do-reino está na geladeira? Ovos... eca. Iogurte light. Pior ainda. Abri o congelador. Vitória! Burritos congelados.




      Pouco antes de apertar os botões do micro-ondas, ouvi uma batida na porta.




      — Raegan! Para com esse negócio de esquecer essas malditas chaves! — Meus pés descalços contornaram o balcão da cozinha e seguiram pelo carpete bege. Depois de abrir o trinco, puxei a porta de metal e instantaneamente cruzei os braços. Eu estava vestindo apenas uma camiseta branca e um shorts curto, sem sutiã. Trenton Maddox estava de pé na porta, segurando dois sacos de papel brancos.




      — Almoço — ele disse com um sorriso.




      Por meio segundo, minha boca espelhou a dele, mas o sorriso rapidamente desapareceu.




      — Como você descobriu onde eu moro?




      — Eu perguntei por aí — ele respondeu, passando por mim. Trenton colocou os sacos no balcão e começou a retirar caixas de comida deles. — É do Golden Chick. O purê de batatas e o molho deles me lembram os que a minha mãe fazia. Não sei bem por quê. Não lembro dela cozinhando.




      A morte de Diane Maddox abalara a cidade toda. Ela fazia parte da Associação de Pais e Mestres, da Liga de Benfeitores Júnior e havia treinado o time de futebol de Taylor e Tyler por três anos antes de ser diagnosticada com câncer. Fiquei surpresa por ele mencioná-la de maneira tão casual, apesar de achar que não devia.




      — Você sempre invade o apartamento de garotas com comida?




      — Não, mas já era hora.




      — Hora de quê?




      Ele me olhou sem expressão.




      — Do almoço. — Ele entrou na cozinha e começou a abrir os armários.




      — O que você está fazendo agora?




      — Pratos? — perguntou.




      Apontei para o armário certo, e ele pegou dois, os colocou sobre o balcão e começou a servir purê de batatas, molho, milho e a dividir o frango. E então saiu.




      Fiquei parada perto do balcão, no meu pequeno e silencioso apartamento, com cheiro de frango e molho no ar. Isso nunca tinha me acontecido, e eu não sabia como reagir.




      De repente, a porta se abriu com força, e Trenton voltou, fechando-a atrás de si com um chute. Agora ele estava segurando dois copos grandes com canudinho.




      — Espero que goste de Cherry Coke, baby doll, senão não vamos poder ser amigos. — Ele posicionou as bebidas ao lado de cada prato e sentou. Então olhou para mim. — E aí? Vai sentar ou não?




      Sentei.




      Trenton enfiou a primeira garfada de comida na boca e, depois de hesitar por um instante, fiz o mesmo. Era como ter um pequeno pedaço do paraíso na língua, e, depois que comecei, a comida no meu prato meio que desapareceu.




      Trenton me mostrou um DVD do filme S.O.S.: tem um louco solto no espaço.




      — Eu sei que você disse que estava estudando, então, se não puder, sem problemas. Mas eu peguei isso aqui emprestado com o Thomas na última vez em que ele esteve na cidade e ainda não assisti.




      — S.O.S.? — perguntei, erguendo uma sobrancelha. Eu já tinha visto um milhão de vezes com o T.J. Era meio que uma coisa nossa. Eu não veria esse filme com o Trenton.




      — Isso é um sim?




      — Não. Foi muito legal você ter trazido o almoço, mas tenho que estudar.




      Ele deu de ombros.




      — Posso te ajudar.




      — Eu tenho namorado.




      Trenton não se intimidou.




      — Então ele não é um namorado muito bom. Eu nunca vi esse cara por aqui.




      — Ele não mora aqui. Ele... ele estuda na Califórnia.




      — E nunca vem te visitar?




      — Por enquanto não. Ele anda ocupado.




      — Ele é daqui?




      — Não é da sua conta.




      — Quem é ele?




      — Também não é da sua conta.




      — Tá bom — ele falou, recolhendo o lixo e jogando na lixeira da cozinha. Ele pegou meu prato, depois o dele e passou água neles na pia. — Você tem um namorado imaginário. Eu entendo.




      Abri a boca para argumentar, mas ele apontou para a lava-louças.




      — Estão sujos?




      Assenti.




      — Você vai trabalhar hoje à noite? — ele perguntou enquanto colocava os pratos na máquina e procurava o detergente. Quando encontrou, colocou um pouco no recipiente apropriado e fechou a máquina, apertando o botão que dava início à lavagem. O ambiente foi preenchido por um baixo e calmo ronronar.




      — Não, estou de folga no fim de semana.




      — Legal, eu também. Passo pra te pegar mais tarde.




      — O quê? Não, eu...




      — Te vejo às sete! — A porta se fechou, e o apartamento mais uma vez ficou em silêncio.




      O que foi que acabou de acontecer? Corri para o meu quarto e peguei o celular.




      Não vou a lugar nenhum c/ vc. Já disse q tenho namorado.




      Blz.




      Meu queixo caiu. Ele realmente não ia aceitar não como resposta. O que eu ia fazer? Deixar o cara plantado na minha porta, batendo até desistir? Isso seria grosseiro. Mas ele também era! Eu disse não!




      Não havia motivo para eu ficar irritada. Raegan provavelmente estaria em casa com Kody, e ela poderia dizer a ele que eu havia saído. Com outra pessoa. Isso explicaria por que meu carro ainda estaria na vaga.




      Eu era muito esperta. Esperta o suficiente para ter mantido distância de Trenton por tantos anos. Eu tinha visto o cara paquerar, seduzir e desaparecer desde que éramos crianças. Não havia absolutamente nenhum truque que Trenton Maddox pudesse usar para o qual eu não estivesse preparada.
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      Às sete da noite, eu estava curvada, secando o cabelo com o secador. O vapor que tomava conta do nosso banheiro minúsculo tinha embaçado o espelho, então não fazia sentido eu tentar ver meu reflexo. A toalha fina e surrada enrolada no meu peito mal cobria tudo. Precisávamos de toalhas novas. Precisávamos de tudo novo.




      Raegan só chegou em casa depois das seis, então tive de correr para lhe explicar meu plano, para ela saber exatamente como despachar o Trenton. Às 7h05 da noite, vesti meu moletom preferido da faculdade e a calça cinza que fazia conjunto. Às 7h10, usando calça de ioga azul-marinho e camiseta floral, Raegan se esparramou no sofá com um balde de pipoca, afundando nas almofadas azuis.




      — Acho que você conseguiu fazer o cara desistir.




      — Ótimo — falei, sentando num braço do sofá quase sem estofamento.




      — Você diz que é ótimo, mas tem uma pontinha de decepção no seu rosto.




      — Você é uma mentirosa ridícula — falei, pegando um punhado de pipoca e enfiando na boca.




      Eu estava começando a relaxar com a voz desagradável do Family Guy quando a campainha tocou. Raegan saiu tropeçando até a porta, derrubando pipoca por todo lado, e eu corri para o meu quarto. Minha amiga abriu o trinco e girou a maçaneta, e então eu ouvi sua voz abafada. Depois de uma pausa curta, outra voz, muito mais profunda, ecoou pelo apartamento. A de Trenton.




      Após uma rápida conversa, a Raegan me chamou. Fiquei tensa, sem saber o que fazer. Ela estava tentando provar para ele que eu não estava em casa? A porta do meu quarto se abriu. Instintivamente, dei um pulo para trás antes que a madeira batesse na minha cara.




      Raegan apareceu diante de mim, com a testa franzida.




      — Ele joga sujo.




      Balancei a cabeça, sem saber se eu devia falar.




      Ela inclinou a cabeça para o lado, fazendo um gesto na direção da porta da frente.




      — Vá ver com seus próprios olhos.




      Eu a contornei e segui pelo corredor até avistar Trenton de pé na sala, com um fofo casaco rosa em miniatura nas mãos e uma garotinha ao lado. Ela era linda. Seus enormes olhos verdes pareciam telescópios, desaparecendo atrás dos longos e escuros cílios toda vez que ela piscava. Os cabelos platinados desciam pelos ombros e pelas costas. Ela estava apertando e puxando fios do suéter verde-claro, mas não tirava os olhos curiosos de mim.




      Trenton fez um sinal com a cabeça para a pessoinha perfeita ao lado.




      — Essa é a Olive. Os pais dela compraram a casa ao lado da do meu pai dois anos atrás. Ela é minha amiga.




      Olive virou para se agarrar casualmente à perna de Trenton. Ela não parecia assustada nem intimidada, apenas confortável o bastante para se agarrar a ele.




      — Oi, Olive — eu falei. — Quantos anos você tem? — Essa não era uma pergunta normal para se fazer a uma criança? Eu não tinha certeza.




      — Tenho xinco — ela respondeu com confiança. Sua voz doce e corajosa provavelmente era a coisa mais adorável que eu já tinha ouvido. Ela levantou a mão, com os dedinhos gorduchos se espalhando o máximo possível, a palma voltada para frente. Quando ela teve certeza de que eu tinha entendido, a mão voltou para a calça jeans de Trenton. — O Tenton disse que vai me levá no Chicken Joe’s, mas a gente não pode ir até você ficá ponta. — Ela piscou, mas não sorriu. Estava séria e me responsabilizando de verdade por cada segundo a mais que precisaria esperar.




      Olhei furiosa para ele.




      — Ah, é mesmo?




      Trenton simplesmente deu de ombros e sorriu.




      — Você tá pronta?




      Olhei para o meu conjunto de moletom.




      — É óbvio que não, mas acho que eu não devia fazer a Olive esperar.




      — Não. Não devia — Trenton disse. Ele nem fingiu estar com vergonha. Canalha.




      Tentando não rosnar, xingar nem fazer qualquer coisa que pudesse assustar a garotinha, voltei para o meu quarto. Troquei a blusa de moletom por uma jaqueta ferrugem e a calça de moletom por um jeans gasto. Enquanto calçava as botas, Raegan abriu a porta do quarto e a fechou atrás de si.




      — A Olive quer que eu peça pra você se apressar — ela disse, tentando não rir.




      — Fica quieta — falei, me levantando. Passei maquiagem, ajeitei os cílios com rímel, finalizei com um gloss clarinho e saí para a sala, onde Trenton e Olive ainda estavam de pé. — Estou pronta. — Sorri. Para a Olive. Definitivamente nada de sorrisos para o Trenton.




      Ela olhou para ele.




      — A gente pode ir no Chicken Joe’s agola?




      — Primeiro, vamos vestir o seu casaco.




      Olive obedeceu e limpou o nariz com a parte de trás da mão.




      — Agola?




      — Sim, senhora — ele concordou, abrindo a porta.




      O sorriso da Olive se estendeu de orelha a orelha quando a porta por fim se abriu, e a expressão do Trenton se iluminou, claramente satisfeito por ter deixado a garotinha feliz.




      Passei por ele sem dizer uma única palavra e, enquanto eu seguia até o estacionamento, os dedinhos de Olive alcançaram a minha mão. Sua pele era tão quentinha e macia como parecia.




      Trenton abriu a porta do passageiro de seu Dodge Intrepid destruído. A tinta vermelha estava desbotada em alguns pontos e sumira em outros.




      Ele puxou o banco para frente, ajudando Olive a se ajeitar no banco traseiro, então a colocou na cadeirinha rosa presa ao banco.




      Pus a cabeça para dentro do veículo e dei uma fungada.




      — Você não fuma aqui?




      — Fumo, mas limpo o carro na noite anterior quando vou sair com a Olive, e não fumo até deixá-la em casa depois do passeio. O carro não fede. — Ele voltou o banco do carona para a posição original e estendeu a mão, fazendo um gesto para eu entrar.




      — Você vai me pagar caro por isso — sussurrei enquanto passava por ele para sentar.
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